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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a área cultivada com maracujá aumentou consideravelmente no Mato 

Grosso e no Brasil, o que tem propiciado o aumento de problemas fitossanitários, os quais reduzem 

a produtividade, a qualidade dos frutos e a longevidade da cultura, inviabilizando o cultivo em 

algumas regiões. Entre as doenças mais sérias do maracujazeiro merecem destaque a murcha e a 

podridão-do-pé causadas, respectivamente, por Fusarium oxysporum f. sp. passiflorae e Fusarium 

solani. Para o manejo destas doenças não existem cultivares resistentes nem controle químico 

satisfatório (JUNQUEIRA et al., 2005). 

O uso de espécies silvestres de maracujazeiro como porta-enxerto para o maracujazeiro 

azedo tem sido preconizado por Maldonado (1991), Chaves et al. (2004), Junqueira et al. (2005; 

2006), Nogueira Filho et al. (2005), entre outros. A avaliação da eficiência dessa tecnologia de 

mudas enxertadas de maracujazeiro para o controle de doenças causadas por patógenos presentes no 

solo é uma importante demanda para a pesquisa (FALEIRO et al., 2005; 2006).  

Neste trabalho, objetivou-se analisar o índice de sucesso da enxertia de Passiflora edulis 

Sims (cultivares comerciais) sobre Passiflora alata (acesso selecionado para resistência a Fusarium 

spp.) e acompanhar a sobrevivência dessas plantas enxertadas em área comercial com histórico de 

doenças causadas por Fusarium spp. no Mato Grosso. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em pomar comercial, da Tropical Polpa de Frutas em Tangará 

da Serra, MT. As mudas das cultivares comerciais de P. edulis BRS Gigante Amarelo e FB 200 e 

do porta-enxerto P. alata (acesso selecionado para resistência a Fusarium spp.) foram 

desenvolvidas em sacos plásticos pretos (25 x 15 cm) a partir de sementes.  A enxertia foi realizada 
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em plantas de porta-enxerto com 90 dias de idade e aproximadamente 15 cm de altura. As plantas 

utilizadas como enxerto estavam com 45 dias de idade e aproximadamente 10 cm de altura. O 

método de enxertia utilizado foi o de enxertia de topo em fenda cheia, utilizando fita plástica para 

unir enxerto com porta-enxerto e saco plástico para manter alta umidade relativa no ponto da 

enxertia. Para quantificar o índice de sucesso da enxertia (pegamento), foram obtidas 300 mudas 

enxertadas, sendo 150 utilizando a cultivar BRS Gigante Amarelo como enxerto e 150 utilizando a 

cultivar FB 200. A avaliação do pegamento foi realizada 60 dias após a enxertia. Para analisar a 

sobrevivência das mudas/plantas em área comercial com histórico de doenças causadas por 

Fusarium spp. foram plantadas 20 mudas de cada um dos seguintes materiais genéticos: BRS 

Gigante Amarelo, FB 200 e acesso de P. alata obtidas por sementes, além de mudas enxertadas 

utilizando o BRS Gigante Amarelo e o FB 200 como enxertos. O plantio das mudas foi realizado no 

mês de novembro de 2010 e as avaliações de sobrevivência das plantas realizadas a cada dois meses 

até março de 2012. Os tratos culturais foram os comumente utilizados para a cultura do 

maracujazeiro sendo utilizado o sistema de irrigação por gotejamento. Durante o pico de produção, 

em dezembro de 2011, 100 frutos de cada combinação BRS Gigante Amarelo/P. alata e FB 200/P. 

alata foram pesados para analisar a massa média dos frutos. Os frutos foram retirados 

aleatoriamente de sacos que produtores levaram para a feira durante 5 semanas (20 frutos por 

semana). Estatísticas descritivas foram utilizadas para as análises dos dados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A porcentagem de enxertos pegos foi de 94% quanto a cultivar BRS Gigante Amarelo foi 

utilizado como enxerto e de 91% quanto a cultivar FB 200 foi utilizado como enxerto (Figura 1). 

Estas porcentagens de enxertos pegos foram semelhantes às obtidas por Nogueira Filho et al. 

(2005), utilizando o Passiflora alata como porta-enxerto. 
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Figura 1 - Porcentagem de enxertos pegos de BRS Gigante Amarelo e FB 200 enxertados em 

mudas de P. alata, avaliada 60 dias após a enxertia. 
 

 A avaliação da sobrevivência das mudas obtidas por sementes e das mudas obtidas por 

enxertia em área comercial com histórico de doenças causadas por Fusarium spp. é apresentada na 
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Figura 2. De um lado, todas as mudas das cultivares comerciais BRS Gigante Amarelo e FB 200 

morreram após 1 ano de plantio. Por outro lado, as mudas do porta-enxerto (acesso de P. alata 

selecionado para resistência a Fusarium spp.) obtidas por sementes e as mudas enxertadas 

utilizando o mesmo acesso como porta-enxerto permaneceram todas vivas até a última data da 

avaliação, 18 meses após o plantio.  
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Figura 2 - Avaliação da porcentagem de sobrevivência de plantas de maracujazeiro obtidas por 

mudas enxertadas e a partir de sementes em área comercial com histórico de doenças causadas por 

Fusarium spp. em Tangará da Serra, Mato Grosso. 
 

 A Figura 3 ilustra o aspecto das plantas do híbrido BRS Gigante Amarelo enxertado em P. 

alata em área com histórico de doenças causadas por Fusarium spp. em Tangará da Serra, Mato 

Grosso, 18 meses após o plantio. As características dos frutos das cultivares BRS Gigante Amarelo 

e FB 200 obtidos a partir das mudas enxertadas são iguais às dos frutos obtidos a partir de mudas 

obtidas por sementes. A massa média dos frutos das combinações BRS Gigante Amarelo/P. alata e 

FB 200/P. alata foram de 309g e 287g, respectivamente, semelhantes à massa média dos frutos das 

duas cultivares obtidas por sementes (FALEIRO et al., 2010). 

 

 
Figura 3 - Plantas de maracujazeiro obtidas por mudas enxertadas em área comercial com histórico 

de doenças causadas por Fusarium spp. em Tangará da Serra, Mato Grosso. 
    

CONCLUSÕES 

Os resultados do trabalho mostraram o sucesso da enxertia de Passiflora edulis Sims 
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(cultivares comerciais) sobre Passiflora alata (acesso selecionado para resistência a Fusarium spp.) 

com relação à alta porcentagem de enxertos pegos e à sobrevivência dessas plantas enxertadas, 18 

meses após o plantio em área comercial com histórico de doenças causadas por Fusarium spp. em 

Tangará da Serra, Mato Grosso.  
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